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Miradouro de “São Lourenço”
uma levitação 

sobre a paisagem



Lançado concurso público para requali-
ficação do troço da EM 507 que liga Chaves 
a Soutelinho da Raia

A Câmara Municipal abriu concurso público para         
a contratação da empreitada de requalificação do 
troço da Estrada Municipal 507, que liga Chaves a 
Soutelinho da Raia.
 
A intervenção representará um volume de investi-
mento financeiro superior a 3 milhões de euros, valor 
assumido integralmente por recursos próprios da 
autarquia, em função da inexistência de qualquer        
tipo de financiamento europeu para infraestruturas 
rodoviárias. 

Esta obra permitirá dotar a via de ligação inter-
concelhia de melhores condições rodoviárias e 
pedonais, através de trabalhos de repavimentação, 
reforço da sinalização, colocação de lombas e 
construção de passeios, assegurando não só um 
maior conforto e visibilidade aos automobilistas, mas 

também a segurança dos peões. A intervenção irá 
garantir, ainda, melhores condições de salubridade às 
habitações que ladeiam a estrada, com a execução de 
um troço de rede de saneamento na parte urbana.
 
A EM 507 constitui uma importante via de acesso à 
A24 e um percurso frequentado diariamente por 
centenas de utilizadores para os mais diversos 
propósitos, trabalho e lazer, mas particularmente   
para acesso à Unidade Hospitalar. Por se tornar 
fundamental para a centralidade do território, é mani-
festamente uma intervenção há muito ambicionada 
pela população. 

Recorde-se que o troço entre Soutelinho da Raia e o 
limite do concelho de Montalegre, com 1,5 km, já foi 
reabilitado em junho de 2020, traduzindo um 
investimento de 480 mil euros, sendo que esta 
intervenção concretiza mais um compromisso 
assumido pelo executivo municipal, para o mandato 
em curso.
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Juntas de Freguesia 
com maior apoio
 anual de sempre 

O município continua a afirmar o 
seu papel de promotor de políticas 
públicas descentralizadoras, de 
proximidade e igualdade. 

A decisão histórica de apoiar as 39 
freguesias do concelho, com um 
montante superior a 1 milhão de 
euros, para além de traduzir o 
crescimento deste apoio anual, 
contribui para o reforço do papel 
das Juntas de Freguesia como 
órgão local de maior proximidade 
com os cidadãos.

Através da garantia de um nível 
crescente de investimento e de 
uma gestão partilhada de equipa-
mentos e recursos financeiros, o 
apoio atribuído para a execução    
de competências próprias das 
freguesias, desde 2018, soma 
cerca de 5 milhões de euros, 
montante global mais alto de 
sempre.
 

Conferindo-lhe uma posição privi-
legiada na missão governativa 
para a promoção e salvaguarda 
dos interesses dos respetivos 
munícipes, este incremento mo-
netário garante uma maior auto-
nomia às Juntas de Freguesia e 
permite dar uma resposta mais 
eficaz aos problemas e necessi-
dades das diferentes localidades.
 
A aposta numa política de partilha 
tem-se revelado fundamental para 
a valorização do trabalho desen-
volvido pelas várias Juntas do 
concelho, através do apoio da 
capacidade financeira para a 
execução dos objetivos constantes 
nos seus Planos de Atividades.
 
A concessão destes apoios decorre 
da celebração de protocolos, este 
ano maioritariamente destinados   
a comparticipar a manutenção e 
conservação de caminhos, arrua-
mentos e pavimentos pedonais, 
para garantir deslocações seguras 
e confortáveis nas zonas urbanas e 
rurais do concelho.

94% do montante atribuído 
irá financiar a manutenção e 
conservação de caminhos, 
arruamentos e pavimentos 
pedonais nas 39 freguesias

4.994.375€

2023 918.950€ 

2022 840.800€ 

2021 837.713€ 

2020 885.212€ 

2019 821.813€ 

2018 689.887€ 

VALOR TOTAL
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Miradouro de “São Lourenço”
uma levitação sobre a paisagem

Obra do 
Centro 
Ecuménico 
já arrancou
 
 
A ala sudeste do Edifício Paço do Duque 
de Bragança já se encontra a ser 
intervencionada para receber o novo 
Centro Ecuménico, um espaço aberto a 
todas as religiões que celebrem 
cerimónias fúnebres.

Esta valência de apoio às famílias, 
localizada na Praça de Camões, vem 
dar resposta a uma lacuna existente, 
reunindo todos os requisitos para que 
os flavienses possam velar os seus 
entes queridos, num ambiente de 
privacidade, serenidade e reflexão, com 
conforto, comodidade e segurança.

O investimento, de cerca de 800 mil 
euros, contempla a construção de três 
salas de velório, um espaço de estar e 
descanso, uma sala de espera e 
secretariado, instalações sanitárias, 
área técnica e um átrio.

A empreitada tem um prazo de exe-
cução máximo de um ano, estando 
prevista a sua abertura para o final do 
primeiro semestre de 2024.

Casa Mortuária, aberta a 
todas as religiões, garante 
resposta a necessidade da 
população O Miradouro de “São Lourenço”, considerado um dos 

locais de visita obrigatória em Chaves, pela sua vista 
panorâmica contemplativa, irá ser reabilitado na 
dimensão urbana e paisagística, garantindo melhores 
condições de fruição e usufruto, tornando-se um lugar 
ideal para observar o pôr do sol para lá dos contrafortes 
das serras.

A empreitada, previsivelmente concluída, no início do 
próximo ano, orçada em 155 mil euros prevê a criação 
de uma plataforma com uma volumetria simples de 
perfil náutico e voador, cuja forma “esvoaçante” será 
visível desde a cidade, durante o período noturno. 

Local contemplativo da cidade vai ser 
modernizado para permitir novas expe-
riências e sensações

A iluminação decorativa dos projetores irá acentuar o 
efeito cenográfico desta estrutura surpreendente, que 
“levita” acima do chão.

Este projeto confere ao observatório uma maior 
visibilidade, funcionalidade, durabilidade e identidade 
com carácter contemporâneo, devolvendo-lhe a 
relevância monumental que o define.

Concebido como um espaço de estar, meditação e 
convívio, através da colocação de mobiliário urbano 
dinâmico, como por exemplo mesa de leitura e 
binóculo fixo, o local será dotado de condições de 
abrigo, segurança e iluminação.

Localizado no KM 5, da Estrada Nacional 213, este 
miradouro permite apreciar toda a Veiga de Chaves, as 
encostas da Serra do Brunheiro e, mais distante, as 
Serras do Alvão e do Larouco.
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Durante os últimos meses, o Jardim Público foi alvo de 
uma intervenção de requalificação, com o intuito de 
mitigar os constrangimentos funcionais registados 
durante o inverno, que impedia a utilização do espaço, 
garantindo-se com esta intervenção, a  viabilidade das 
zonas pedonais e corredores de acesso ao exterior.

O Jardim oferecido à cidade por Cândido Sotto Mayor, 
agora renovado, conta com um novo pavimento ensai-
brado, mais adequado às necessidades do local, um 
recuperado e melhorado sistema de drenagem de 
águas pluviais, bem como novas infraestruturas de 
saneamento e drenagem em zonas mais vulneráveis.

Intervenção preserva património 

Devolvida dignidade ao
emblemático jardim 

Em 2022, o valor da receita cobrada pela Câmara Municipal 
aproximou-se dos 58 milhões de euros, o que representa uma 
taxa de execução global de 89,22%, superando o limite mínimo 
de execução global da receita de 85% exigido na Lei das 
Finanças locais.
 
Este desempenho orçamental evidencia o notável trabalho de 
consolidação das finanças municipais, resultado de uma gestão 
responsável e criteriosa, alcançando-se um diferencial positivo 
de 15% entre as receitas e as despesas.
 
O exercício orçamental do ano transato reforçou significati-
vamente a respetiva capacidade de endividamento e reduziu, 
expressivamente, o prazo médio de pagamentos a fornecedores 
para mínimos históricos, bem demonstrativos da boa saúde das 
contas municipais.
 
A estratégia dos últimos anos, centrada na estabilização da 
despesa pública e no esforço na arrecadação da receita 
municipal, permitirá concretizar nos próximos anos um alargado 
conjunto de projetos, há muito ambicionados pelos flavienses, 
nomeadamente a piscina municipal coberta, a requalificação da 
cobertura do Museu das Termas Romanas e a reabilitação 
progressiva de vias municipais, sem descurar o incremento das 
respostas económicas e sociais.

A autarquia afirma-se, hoje, mais enriquecida patrimonialmente, 
mais capacitada na prestação de serviços de qualidade aos 
cidadãos e às empresas, mais sustentável, moderna e coesa, 
com investimentos públicos que permitirão reforçar o 
desenvolvimento económico, turístico e cultural do concelho, 
bem como o seu papel central e mobilizador do Alto Tâmega e 
Barroso.

Contas Municipais  
traduzem administração 
responsável e criteriosa

A intervenção, orçada em cerca de 180 mil euros, irá 
também contribuir para a melhoria do estado do 
património arbóreo, parte dele centenário, através da 
criação de zonas verdes permeáveis, na envolvente 
das árvores com maior valor patrimonial, melhorando 
a sua capacidade de irrigação.

O local torna-se mais aprazível para quem o frequenta 
e visita, contrariando a perspetiva de abate gene-
ralizado das espécies arbóreas, em função do seu 
estado de saúde, devolvendo-o aos flavienses, a 
tempo de usufruírem da sua beleza e frescura durante 
o próximo verão.

Investimento de 
cerca de 180 mil 
euros permitirá 

utilização do 
espaço centenário 
durante todo o ano

natural do Jardim Público
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Autarquia aposta na 
prevenção para diminuir 
risco de incêndios rurais
 
 
Os serviços de Proteção Civil Municipal têm 
vindo a desenvolver, nos últimos meses, um 
importante trabalho ao nível da prevenção 
de incêndios rurais. Fazem-no através de 
trabalhos de silvicultura preventiva, com 
recurso a diferentes técnicas e equipa-
mentos que vão desde a adoção de trabalho 
manual à utilização de maquinaria própria.

Ao longo do ano passado e início de 2023, as 
Brigadas de Sapadores Florestais da 
autarquia e da Comunidade Intermunicipal 
do Alto Tâmega e Barroso realizaram 
trabalhos de gestão de combustível nas 
diferentes freguesias, deixando assim o 
concelho mais preparado para enfrentar o 
próximo período de risco de incêndio.

Estes trabalhos de prevenção estrutural 
realizados em locais estratégicos, cons-
tituem um elemento fundamental para a 
criação de descontinuidades e redução       
da carga de combustível acumulada, sem 
desvirtuar os recursos naturais existentes, 
modelando a paisagem do território, 
tornando assim possível a diminuição da 
intensidade  e  propagação  dos  incêndios.

No âmbito do Dispositivo Especial de 
Combate a Incêndios Rurais, o Centro de 
Meios Aéreos de Chaves, instalado no 
Aeródromo Municipal, conta com dois 

helicópteros ligeiros de ataque inicial, a 
operar pela Autoridade Nacional de 
Emergência e Proteção Civil, um dos quais 
alocado este ano.

As aeronaves auxiliam a estrutura de socorro 
existente, constituída por equipas de 
operacionais da Unidade de Emergência de 
Proteção e Socorro da GNR e da Associação 
Humanitária de Bombeiros Voluntários 
Flavienses, que garantem uma resposta 
rápida e asseguram as comunicações, bem 
como o serviço de brigada de aeródromo.

A autarquia tem vindo, igualmente, a re-
forçar o apoio financeiro às estruturas das 
Associações de Bombeiros do território, 
permitindo o pleno funcionamento das seis 
Equipas de Intervenção Permanente e a 
existência de um Dispositivo Especial de 
Combate a incêndios Florestais durante o 
período mais vulnerável. 

Flavienses e Município 
juntos para reduzir
consumo de água
 
 Dando continuidade à estratégia 
de eficiência na gestão pública        
do abastecimento de água, com 
medidas que já permitiram dimi-
nuir o desperdício deste escasso 
recurso, a autarquia apela à mu-
dança comportamental dos muní-
cipes, na ótica da prevenção e 
mitigação dos possíveis efeitos de 
seca.

Num plano de ação conjunto, a 
união de esforços para o uso 
sustentável deste recurso, tão 
precioso e finito, torna-se ainda 
mais fundamental, tendo em conta 
a necessidade de garantir a pre-
servação dos nossos ecossis-
temas naturais. 

Nesta vertente, tem sido desen-
volvido um trabalho diário para 
garantir uma gestão eficaz na 
manutenção da rede de abasteci-
mento público, com a implemen-
tação do Projeto de Eficiência 
Hídrica com Remuneração por 
Desempenho. Este projeto, em 
curso, prevê uma poupança de  
2,3 milhões de euros do erário 
público, em cinco anos, através da 
introdução de tecnologias mais 
modernas e capacitadas, para  
que o abastecimento seja feito 
sem falhas e não se verifique 
desperdício de água potável.

Através da monitorização de toda 
a rede, avaliação das neces-                
-sidades de reabilitação de 
infraestruturas e instalação de 
ferramentas de inteligência 
artificial, para apoiar uma rápida 
atuação no terreno e ainda 
reduzir a pressão em zonas 
críticas, tem sido possível dimi-
nuir o número de roturas e gas-
tos associados à resolução das 
mesmas, ao longo dos 495 km 
das redes de água do concelho.

A redução real de cerca de 20% 
de perdas de água no território, 
nos últimos anos, demonstra um 
esforço contínuo na melhoria dos 
serviços prestados por parte do 
município, com vista à sustenta-
bilidade económica, social e 
ambiental.

O Município acompanha em 
permanência a evolução da 
c a p a c i d a d e  d o s  r e c u r s o s 
hídricos do concelho, podendo 
eventualmente implementar 
medidas corretivas, bem como, 
em último caso, medidas restri-
tivas que contribuam para o 
eficiente uso da água e a sua 
poupança.

O comportamento de cada um é 
fundamental para a preservação 
do princípio da vida, a água.  
Contamos consigo!



Pág. 8 julho 2023 • boletim municipal • www.chaves.pt Pág. 9  www.chaves.pt • boletim municipal • julho 2023

Autarquia aposta na 
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Orçamento Participativo
com registo simplificado 
e votação gratuita por SMS 

Portugal escolhe Ponte de Trajano 
e Museu das Termas Romanas 
como candidatos à 

Marca do Património Europeu

Este legado, que dá vida à narra-
tiva europeia e à história que lhe 
está subjacente, integra a cidade 
na rede de cidades termais do 
império, valorizando a riqueza 
hidrogeológica com uso terapêutico 

Em Portugal, apenas alcançaram 
este galardão, a Biblioteca Geral 
da Universidade de Coimbra,         
a Carta de Lei da Abolição da          
Pena de Morte, o Promontório de 
Sagres e o Património Cultural 
Subaquático dos Açores.

As Termas Medicinais Romanas e a 
Ponte de Trajano são candidatas 
nacionais à “Marca do Património 
Europeu”, que pretende distinguir 
sítios que simbolizam etapas 
importantes na criação da Europa 
atual, com o objetivo de reforçar 
sentimentos de pertença e identi-
dade nos cidadãos europeus, 
especialmente dos jovens.

Este reconhecimento da União 
Europeia, do Parlamento e do 
Conselho Europeu, incrementa o 
diálogo intercultural e promove 

uma melhor compreensão e visi-
bilidade de elementos signifi-
cativos, que celebram os ideais, a 
história, a integração e os valores 
em que assenta a UE.

Estes dois ícones flavienses foram 
escolhidos a nível nacional para 
representar o País neste certame, 
pelas suas características únicas 
de herança civilizacional romana 
no aproveitamento sustentável 
dos recursos hidrotermais com 
difusão da tecnologia e conhe-
cimento. 

Este ano, o OP de Chaves apresenta a novidade de 
votação das propostas por SMS gratuita, que permitirá 
ao munícipe, através de uma mensagem escrita no 
telemóvel, a participação nas propostas que deseja 
ver vencedoras. O voto online será igualmente 
validado por SMS Token, mantendo-se a forma de 
votação presencial.

Mas esta não é a única novidade! Também o registo 
dos utilizadores está muito mais simplificado, através 
da introdução de apenas cinco elementos identi-
ficativos, numa plataforma online com “nova cara”, 
mais intuitiva e de fácil navegação.

Esta transição digital pretende, sobretudo, promover a 
transparência de todo o processo e aumentar a taxa 
de participação, mas também dotar os flavienses de 
um canal seguro de interação, de votação rápida e 
simples.

Este importante instrumento de cidadania partici-
pativa vai já na sua 9ª edição e pretende dar voz aos 
cidadãos do concelho, envolvendo-os diretamente 
através da oportunidade de apresentarem propostas 
e projetos que considerem relevantes para a sua 
freguesia ou localidade.

A autarquia afeta, a este mecanismo de democracia 
participativa, um orçamento total de 280 mil euros, 
dos quais 250 mil euros estão destinados à 
Componente Nº 1 – Requalificação Urbanística e 
Construção e/ou Requalificação de Equipamentos 
Públicos, e 30 mil euros à Componente Nº 2 - 
Promoção e Dinamização de Projetos de âmbito 
Cultural e Desportivo.

Recorde-se que podem participar no OP de Chaves 
todos os cidadãos recenseados no município. Os 
interessados poderão obter mais informações em 
op.chaves.pt

Participe! Um concelho melhor depende de todos!
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Na sequência da descentralização de competências 
da Administração Central para as autarquias, o 
município tem vindo a assumir, desde 2018, um 
amplo conjunto de competências, em diferentes 
domínios.

Do conjunto das competências aplicáveis a delegar, 
Chaves assumiu já 94%, gerindo agora 15 novas 
áreas, como por exemplo proteção civil, vias de comu-
nicação, saúde, educação e ação social, estas três 
últimas assumidas recentemente e cujo impacto se 
revela de maior dimensão pela sua complexidade e 
expressão financeira.

A assunção destas novas responsabilidades permitirá, 
em primeiro lugar, acompanhar, em proximidade, o 
nível das respostas em áreas fundamentais e, em 
simultâneo, preparar diferentes soluções que 
garantam a universalidade e a igualdade no acesso a 
serviços públicos.

Este processo de aperfeiçoamento contínuo está a  
ser desenvolvido, de forma articulada, com os dife-
rentes intervenientes, através do desenvolvimento         
de projetos de relevância que prezam a melhoria e a 
inovação, com respostas mais eficazes e mensu-
ráveis, que permitam o crescente envolvimento da 
comunidade.

Autarquia assume novas  
competências e responsabilidades 
em áreas prioritárias

Das 16 áreas de competência aplicáveis, 
o município já assumiu 15, evidenciando 
a aposta na aplicação de políticas 
públicas de proximidade

SAÚDE
Ÿ Planeamento integrado na 

gestão e realização de 
investimentos nas novas 
unidades de prestação de 
cuidados de saúde primários;

Ÿ Gestão, manutenção e 
conservação de edifícios, 
equipamentos e veículos 
afetos aos cuidados de saúde 
primários;

Ÿ Gestão de Recursos 
Humanos na carreira de 
Assistente Operacional, e 
apoio logístico nas unidades 
funcionais do Agrupamento 
de Centros de Saúde;

Ÿ Reforço de parcerias 
estratégicas com o Serviço 
Nacional de Saúde nos 
programas de promoção da 
saúde e prevenção da 
doença;

Ÿ Elaboração da Carta Social 
Municipal;

Ÿ Assunção de dimensões do 
Serviço de Atendimento e 
Acompanhamento Social, 
designadamente:

Ÿ Celebração e 
acompanhamento dos 
contratos de inserção dos 
beneficiários do Rendimento 
Social de Inserção.

- Contribuir para a aquisição 
de competências pessoais e 
familiares, promovendo a sua 
autonomia e potenciando 
redes de suporte familiar e 
social;

- Mobilizar os recursos da 
comunidade adequados à 
progressiva autonomia 
pessoal, social e profissional.

- Elaborar diagnóstico 
técnico de acompanhamento 
e de atribuição de prestações 
pecuniárias em situações de 
carência económica e risco 
social;

AÇÃO SOCIAL EDUCAÇÃO
Ÿ Elaboração da Carta 

Educativa;

Ÿ Elaboração do Plano de 
Transportes Escolares 
Intermunicipal;

Ÿ Gestão, manutenção, 
conservação e modernização 
de edifícios e equipamentos 
do parque escolar;

Ÿ Gestão do serviço de 
refeições escolares dos 
estabelecimentos de ensino 
pré-escolar, básico e 
secundário;

Ÿ Promoção de medidas de 
apoio e garantia da escola a 
tempo inteiro, através da 
Componente de Apoio à 
Família e do desenvolvimento 
de Atividades de 
Enriquecimento Curricular;

Ÿ Gestão de Recursos 
Humanos (pessoal não 
docente).

ASSUMIDA EM 2023ASSUMIDA EM 2022
ASSUMIDA EM 2023
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Ação de reflorestação
reforça área verde 
da zona ribeirinha

No seguimento do reforço da 
estrutura arbórea da cidade, 
iniciado no ano passado com a 
plantação de 132 árvores em todo 
o perímetro urbano, o Município, no 
contexto do Dia Mundial da Árvore, 
procedeu à plantação de mais 500 
árvores, das espécies predominan-
temente Quercus palustris  e 
Liquidambar styraciflua, nas áreas 
verdes contíguas ao Rio Tâmega.

A ação de reflorestação das 
margens ribeirinhas, nomea-
damente entre o Jardim Público      
e a Azenha dos Agapitos, e a 
Estação das Águas e o MACNA, teve 
em vista o sombreamento das 

pistas de circulação e o embeleza-
mento de todo o enquadramento 
paisagístico. 

Para além da valorização do es-
paço, esta iniciativa pretendeu 
aumentar o sequestro de dióxido 
de carbono na cidade, conservar    
a biodiversidade, prevenir a erosão 
do solo e melhorar a qualidade dos 
recursos hídricos.

Estes novos “pulmões urbanos" 
vão desempenhar um papel fun-
damental na concretização das 
metas de desenvolvimento susten-
tável e a transição de Chaves para 
uma economia verde e baixa em 

emissões de carbono, estrategica-
mente alinhada no combate às 
alterações climáticas, com o 
objetivo de contribuir ativamente 
para a qualidade de vida das 
gerações atuais e futuras.

Esta atividade realizou-se no 
âmbito das celebrações do Dia 
Mundial da Árvore, numa ação de 
sensibilização ambiental, que 
envolveu 900 alunos do 1º Ciclo 
de Ensino Básico da rede pública 
e privada, com a finalidade de 
consciencializar a comunidade 
educativa sobre a temática. 
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Equipas da Agência Portuguesa do Ambiente, 
da Confederação Hidrográfica do Douro e 
serviços das autarquias de Chaves e Verín 
unem esforços para melhorar qualidade da 
Bacia Hidrográfica

Com a ambição de reduzir os contaminantes do Rio 
Tâmega, foi recentemente constituída uma 
Comissão de Acompanhamento para a Gestão e 
Planeamento Comum da Bacia Hidrográfica do 
Tâmega. 

Esta decisão resulta da identificação histórica da 
má qualidade do Rio, alegadamente em conse-
quência da existência de efluentes não tratados e 
da atividade agrícola inadequada, assumindo como 
objetivos centrais, o incremento de atividades 
económicas, turísticas e desportivas,  a criação de 
um observatório, que permita agregar toda a 
informação relativa a este rio internacional e a 
promoção de uma maior racionalidade na adoção 
de comportamentos “amigos do ambiente”. 

Portugal e Espanha criam 
Comissão de Acompanhamento
para definir atuação estratégica 

no Rio Tâmega

A exercer funções desde março do presente ano, 
esta comissão, que integra o Município de Chaves, o 
Concelho de Verín, a Agência Portuguesa do 
Ambiente (APA) e a Confederação Hidrográfica do 
Douro, encontra-se a elaborar um diagnóstico e um 
plano de ação da bacia, em áreas que possam 
afetar a gestão comum, a nível de monitorização da 
água, energia, ambiente e biodiversidade, setor 
agroalimentar e economia circular, reabilitação do 
corredor ambiental e seu usufruto pela população.

A equipa técnica deste novo projeto, iniciou os 
trabalhos com a definição de um cronograma, uma 
metodologia de trabalho, definição das áreas de 
atuação, assim como os objetivos a alcançar a longo 
prazo.

Esta estratégia surge da necessidade de criar 
instrumentos que permitam melhorar a qualidade 
da água, medir e garantir o caudal do rio, minimizar 
os impactos decorrentes de inundações e realizar 
estudos sobre medidas que possam vir a ser 
implementadas no âmbito das alterações climáticas
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da zona ribeirinha
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em vista o sombreamento das 

pistas de circulação e o embeleza-
mento de todo o enquadramento 
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Para além da valorização do es-
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emissões de carbono, estrategica-
mente alinhada no combate às 
alterações climáticas, com o 
objetivo de contribuir ativamente 
para a qualidade de vida das 
gerações atuais e futuras.
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Mundial da Árvore, numa ação de 
sensibilização ambiental, que 
envolveu 900 alunos do 1º Ciclo 
de Ensino Básico da rede pública 
e privada, com a finalidade de 
consciencializar a comunidade 
educativa sobre a temática. 
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Recolha de Biorresíduos 
nas zonas urbanas 
já se encontra disponível

Para um território mais sustentável, a autarquia deu 
início ao projeto ambiental de Recolha Seletiva de 
Biorresíduos, através da colocação de 400 conten-
tores nas áreas urbanas e periurbanas do concelho, 
numa iniciativa apoiada pelo Programa Operacional 
Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos 
(POSEUR).

Os munícipes já podem usufruir deste serviço nas 
freguesias de Faiões, Outeiro Seco, Santa Maria Maior, 
Santo Estêvão, Vale de Anta, Vila Verde da Raia e Vilar 
de Nantes, bem como nas seguintes Uniões de 
Freguesias: Madalena e Samaiões; Santa Cruz, 
Trindade e Sanjurge; Vidago, Arcossó, Selhariz e 
Vilarinho das Paranheiras.

O acesso a estes contentores é efetuado através de 
um cartão, de modo a assegurar uma separação 
correta e eficaz, evitando assim a contaminação com 
outros resíduos.

Verifique se a sua área de residência ou comercial         
está abrangida e requisite, gratuitamente, o seu 
cartão magnético de acesso aos contentores. O 
formulário de adesão encontra-se disponível no site 
biorresiduos.chaves.pt, ou na Divisão de Ambiente, 
sita na Rua 1º de Dezembro.

Num esforço conjunto e integrado para uma eficaz 
Recolha Seletiva de Biorresíduos, ao separar os 
resíduos biodegradáveis está a contribuir para a 
preservação do ambiente e melhoria da qualidade de 
vida em Chaves. 

Juntos a cuidar da nossa Terra!

Projeto ambiental permite alargar práticas 
mais sustentáveis na cidade e periferia,
à semelhança do já praticado nas zonas rurais

Concelho 
mais ecológico
com iluminação 
pública eficiente 
Chaves conta agora com cerca de 16 mil luminárias 
LED, distribuídas por todo o concelho, medida que 
permitirá alcançar consumos mais sustentáveis, com 
consideráveis ganhos em matéria de eficiência 
energética e redução da pegada ecológica, resultado 
de um esforço conjunto entre o município e o operador 
de redes elétricas.

A substituição das convencionais lâmpadas de 
descarga de sódio por equipamentos dotados de 
tecnologias mais eficientes, vão tornar o território mais 
sustentável, uma vez que não possuem filamentos 
metálicos, mercúrio ou substâncias tóxicas na sua 
composição, considerados fortes poluidores do meio 
ambiente, com a vantagem de, ainda, poderem ser 
reciclados.

Para além de funcionais e económicas, uma vez que 
não desperdiçam calor e diminuem o consumo de 
energia elétrica, estas lâmpadas com design inovador 
e segurança comprovada, beneficiam de uma vida útil 
mais prolongada. 

Este investimento conjunto, de mais de 3 milhões de 
euros, vai contribuir para a redução da "pegada de 
carbono" em cerca de 1907,2 ton/ano de CO2, bem 
como para a redução da fatura municipal, traduzindo-  
-se assim numa poupança energética anual de cerca 
4,44 GWh/ano, estimando-se uma redução de custos 
superior a 832 mil euros/ano.
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FESTAS DA  
CIDADE

07 E 08 JUL.

VI FESTIVAL
DE TEATRO 
DE RUA  
Um programa para toda a 
família que privilegia a comé-
dia e a boa disposição, com a 
realização de várias peças 
teatrais, encenadas por com-
panhias de teatro de diversas 
zonas do país.
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Vem cantar, sorrir, bailar, viver e 
sonhar com DULCE PONTES na 
primeira noite de celebração das 
Festas da Cidade, 7 de julho. A 
vontade de dançar continuará ao 
som de ÁLVARO DE LUNA, na 
comemoração do feriado muni-
cipal, no dia 8 de julho, onde não 
faltará animação de rua e um 
espetáculo pirotécnico.
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Chaves ....
um verão por descobrir!

Um
a das provas m

ais em
-

blem
áticas do Cam

peonato 

de Portugal de Ralis. 

Com
 a chancela do CAM

I 

M
otorsport, esta edição 

dará continuidade a um
 

evento m
ítico de sucesso, 

proporcionando aos am
an-

tes deste desporto um
 

diferente despertar para 

tudo aquilo que a região 

pode oferecer.

RALI DA 

ÁGUA
 

15 E 16 SET.

Numa viagem de dois mil anos 
de história, a cidade regressa 
ao império galaico-romano, 
celebrando os tempos áureos 
de Aquae Flaviae.

AQUAE FLAVIE

FESTA DOS
POVOS

18, 19 E 20 AGO.

FESTIVAL N2  
Com o Km0 da maior estrada 
do país em plano de fundo,         
o Festival N2 é ele próprio              
um caminho por percorrer. 
SALVADOR SOBRAL, THE 
BLACK MAMBA e MALLU 
MAGALHÃES são alguns dos 
artistas confirmados.

04, 05 E 06 AGO.
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